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1 APRESENTAÇÃO

A revisão e atualização do Plano Estratégico – Aprimorando a Organização em Sintonia 
com a Sociedade Baiana, para o biênio 2022-2023, reflete o amadurecimento institucional 
ao estabelecer alternativas criativas de aprimoramento em um cenário de incertezas, 
decorrente da imprevisível pandemia da COVID-19.

No decorrer do segundo semestre de 2021, diversas reuniões foram realizadas, com a 
participação de gestores, tendo como resultado a revisão de nossa aposta estratégica, 
consubstanciada na presente atualização, que reafirma o foco no aperfeiçoamento dos 
resultados do TCE/BA para a sociedade, com o alcance da nota 7 em pesquisa de opinião, 
assim como a aferição da implementação, pelos jurisdicionados, de, ao menos, 70% das 
recomendações e determinações selecionadas para monitoramento.

Nesse sentido, os oito objetivos estratégicos foram mantidos para o próximo biênio, 
implementados, a partir de 2022, por meio de 18 iniciativas que visam aperfeiçoar a utilização 
de recursos, o investimento em inovações que levem à agilidade e à qualidade das ações 
de controle externo, contribuindo para o exercício do controle social a fim de promover-se 
o aprimoramento da gestão pública estadual capaz de gerar resultados para a sociedade.

Esse trabalho coletivo, além de corrigir rumos, visando adequar a atuação do TCE/BA à 
possível realidade pós-pandemia, possibilitou o alinhamento do sexto ciclo estratégico 
institucional ao Plano Plurianual do Estado da Bahia, para o período de 2020 a 2023 (PPA 
2020-2023), assim como aos critérios, implantados em 2019, do Marco de Medição de 
Desempenho dos Tribunais de Contas (MMD-TC) do Programa Qualidade e Agilidade dos 
Tribunais de Contas (QATC).

Assim, a continuidade do sexto ciclo de gestão estratégica visa potencializar os avanços 
ocorridos no período 2018-2021, em especial o aumento da tempestividade nos 
julgamentos do Tribunal, fruto do esforço de meus pares e dos servidores desta Casa, que, 
diante das limitações impostas pela pandemia, reinventaram-se para manter a qualidade 
e a inovação que caracterizam a busca pela excelência desta Instituição centenária no 
exercício do controle externo.

Conselheiro Gildásio Penedo Filho
Presidente do Tribunal de Contas do Estado da Bahia
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2 INTRODUÇÃO

Nos últimos 21 anos, ao longo de seis ciclos de planejamento, o Tribunal 
de Contas do Estado da Bahia (TCE/BA) desenvolveu atividades que 
geraram importantes aperfeiçoamentos institucionais. 

O sexto ciclo, denominado Aprimorando a Organização em Sintonia com 
a Sociedade Baiana, com a finalização prevista para dezembro de 2021, 
foi impactado, na metade de sua execução, pela crise provocada pela 
pandemia causada pelo novo coronavírus (Covid-19), reconhecida pela 
Organização Mundial de Saúde em 11/03/2020. 

Tal evento extraordinário impôs a determinação institucional de medidas 
temporárias voltadas à mitigação da transmissibilidade da infecção 
humana pela Covid-19, bem como de ações emergenciais visando ao 
contingenciamento de despesas e ao controle de gastos com custeio e 
investimentos.

Dentre outros efeitos, as novas limitações impediram, por exemplo, a 
realização da pesquisa de opinião sobre os resultados do Tribunal para a 
sociedade, prevista para averiguar o alcance da Visão de Futuro do Plano 
Estratégico (PE) 2018-2021.

Soma-se a isso a atual conjuntura nacional, marcada por incertezas 
potencializadas pela pandemia, na qual predominam: instabilidade 
político- institucional, crise fiscal, retração econômica (com redução de 
renda e consequente perda da arrecadação do Estado nas três esferas 
de governo), pressão inflacionária, aumento da taxa de desemprego, 
desvalorização cambial, crise ambiental e energética, bem como as 
dúvidas sobre os resultados de reformas do Estado e das propostas de 
emendas à Constituição Federal. RE
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Diante desse cenário, como encerrar 
um ciclo estratégico e iniciar um novo 
planejamento de longo prazo?

Atento às dificuldades conjunturais, 
o Tribunal enxergou nos desafios a 
possibilidade de criar oportunidades e 
inovações, com a revisão e atualização do 
Plano Estratégico para o biênio 2022-2023 
(PE 2022-2023).

Dentre as oportunidades identificadas, 
verificou-se a possibilidade de alinhar o 
sexto ciclo estratégico do TCE/BA ao Plano 
Plurianual do Estado da Bahia, para o 
período de 2020 a 2023 (PPA 2020-2023), 
bem como aos novos critérios do Marco de 
Medição de Desempenho dos Tribunais de 
Contas (MMD-TC) do Programa Qualidade e 
Agilidade dos Tribunais de Contas (QATC), 
implantados em 2019. 

Outrossim, observou-se, a título de exemplo, 
a viabilidade de incrementar as inovações 
geradas pela necessidade do trabalho 
remoto, como o aprimoramento dos canais 
de comunicação interna e a ampliação do 
uso dos sistemas de informação.

A revisão também foi utilizada para corrigir 
rumos, visando adequar a atuação do 
TCE/BA à possível realidade pós-pandemia, 
onde será necessária a utilização dos 
avanços tecnológicos, o fomento à redução 
da burocracia e a análise integrada das 
políticas públicas, entre outros aspectos. 

O trabalho manteve os seguintes 
componentes do PE 2018-2021: Alinhamento 
Institucional: Missão, Visão e Valores; 
Monitoramento e Avaliação; e a parte da 

Formulação da Estratégia, com o mesmo 
Mapa Estratégico, porém com ajustes de 
Indicadores, Metas e Iniciativas Estratégicas 
para o biênio 2022-2023.

Assim, espera-se, com a presente 
revisão e atualização, construir o 
ambiente institucional favorável 
para a elaboração, em 2023, do 
sétimo ciclo de planejamento 
do Tribunal.
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INSUMOS E METODOLOGIA3
Para o desenvolvimento do trabalho, inicialmente, foram revisitados e 
analisados os principais documentos de planejamento, monitoramento e 
divulgação das atividades do TCE/BA, quais sejam:

 » Plano Estratégico 2018-2021 (PE 2018-2021) do TCE/BA; 

 » Plano Plurianual (PPA) 2020-2023, da Administração Pública do 
Estado da Bahia (Poder Legislativo, p. 303-305);

 » Cadastro PPA – FIPLAN – Cadastro de Programa – PPA 2020-2023 do 
Sistema Fiplan;

 » Relatório Anual de Atividades do TCE/BA, exercícios de 2018, 2019 e 
2020;

 » Relatório Trimestral do TCE/BA, primeiro e segundo trimestres de 
2021; 

 » Relatórios de Monitoramento de Progresso do PE 2018-2021, 
exercícios 2019, 2020 e 2021; 

 » Relatório de Monitoramento da Sistemática de Gerenciamento 
de Prazos para Deliberação dos Processos de Controle Externo do 
exercício de 2020;

 » Diagnóstico do desempenho dos Indicadores Estratégicos e do 
alcance dos Objetivos Estratégicos, na data-base de 30/06/2021.

Finalizada a análise, promoveu-se a sistematização dos resultados com a 
implantação do Plano Estratégico, no período de 1º/01/2018 a 30/06/2021, 
cujos avanços mais relevantes foram atualizados até 30/09/2021 e estão 
descritos a seguir, por Perspectiva Estratégica.
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PERSPECTIVA SOCIEDADE BAIANA

 ✓ Implantação da sistemática de 
monitoramento das deliberações do 
TCE/BA.

 ✓ Adoção do sistema de protesto 
extrajudicial de títulos executivos para os 
débitos e multas aplicados.

 ✓ Aumento de mais de 81% nos valores 
recolhidos sobre sanções aplicadas.

 ✓ Implementação do Projeto Educação é 
da Nossa Conta.

 ✓ Lançamento do jogo de tabuleiro Você 
Gestor. 

 ✓ Ouvidoria vai à Escola alcançou 1.165 
estudantes de seis escolas estaduais. 

 ✓ Índice de 97% de satisfação na pesquisa 
relacionada ao atendimento promovido 
pela Ouvidoria.

 ✓ Crescimento de 173% no número de 
manifestações recebidas pela Ouvidoria.

 ✓ O Programa Casa Aberta, em suas 
três modalidades, contemplou 1.556 
participantes.

 ✓ Os eventos e cursos realizados pelo 
Tribunal totalizaram um público externo 
superior a 7.600 participantes.

 ✓ Desenvolvimento e disponibilização do 
aplicativo TCE CIDADÃO. 

 ✓ Disponibilização do Sistema Mirante 
Social.

 ✓ Transmissão das sessões dos órgãos 
colegiados via plataforma YouTube.

 ✓ Criação e atualização de páginas no 
Facebook, no Instagram, no YouTube e 
no Twitter.

 ✓ Primeiro lugar entre os Tribunais de 
Contas no quesito Transparência Ativa, 
por pesquisa realizada pelo Sistema de 
Observatórios Sociais (Observa TC).

PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS

 ✓ Implantação do Gerenciamento de 
Prazos para deliberação dos processos 
de controle externo, que contempla 
a determinação, monitoramento e 
avaliação de Metas Institucionais 
e Setoriais. Tal controle de prazos, 
comparando o valor de referência 
para elaboração do PE 2018-2021 
aos julgamentos realizados até 
30/09/2021, resultou no incremento da 
tempestividade, com o destaque para as 
seguintes naturezas:

 ✓ Embargos de Declaração: aumento 
dos julgamentos tempestivos de 8% 
para 100%.

 ✓ Consulta: alta da tempestividade de 
56% para 100% dos julgamentos.

 ✓ Reclamação: aumento da 
tempestividade de 10% para 43% 
das apreciações.

 ✓ Denúncia: tempestividade de 
julgamento teve alta de 58% para 
87%.

 ✓ Atos de Pessoal: aumento das 
apreciações tempestivas de 14% 
para 64%.

 ✓ Processo de Contas: acréscimo dos 
julgamentos tempestivos de 27% 
para 54%.

 ✓ Digitalização de 100% dos 
processos de controle externo e 
administrativos.

 ✓ Unificação das solicitações 
administrativas e procedimentos 
de pagamento no Sistema de 
Solicitações Administrativas 
Eletrônicas (E-Sol).

 ✓ Instituição da ordem cronológica de 
pagamentos referentes aos contratos 
firmados entre fornecedores e o 
TCE/BA, atendendo ao art. 6º da Lei 
Estadual nº 9.433, de 1º/03/2005.

 ✓ Implantação da Sistemática de 
Controle e de Garantia da Qualidade 
das Auditorias.

 ✓ Regulamentação do Termo de 
Ajustamento de Gestão (TAG) e do 
Plano de Ação (PA).

 ✓ Regulamentação da aplicação do 
Tema 445, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), por meio de decisões 
monocráticas, a fim de reconhecer 
o registro tácito das concessões de 
aposentadoria, transferência para a 
reserva, reforma e pensão.
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Com o objetivo de permitir uma maior 
participação, o resultado da análise 
foi compartilhado com os gestores das 
unidades envolvidas com cada Objetivo 
Estratégico, visando direcionar discussões 
e reflexões para a revisão e atualização do 
PE 2018-2021. 

Para tanto, foram realizadas reuniões 
setoriais e posterior consolidação de seus 
produtos, que resultou na atualização da 
aposta estratégica, para o biênio 2022-2023, 
desenvolvida por meio dos fundamentos 
teóricos do Balanced Scorecard (BSC), 
garantindo, portanto, a continuidade do 
processo de gestão estratégica do Tribunal. 

PERSPECTIVA APRENDIZADO E CRESCIMENTO

 ✓ Implementação de demandas evolutivas 
no Sistema de Gerenciamento de 
Auditoria (SGAWeb).

 ✓ Nova versão do Sistema Mirante, com 
interface mais intuitiva, funcionalidades 
reorganizadas e tecnologia de Business 
Intelligence (BI) atualizada.

 ✓ Implantação da sistemática de 
monitoramento dos Planos Estratégico, 
Tático e Operacional.

 ✓ Criação e adoção do TCE Conecta, 
ferramenta de e-mail, compartilhamento 
de arquivos e troca de informações entre 
os servidores.

 ✓ Atualização da primeira versão do sistema 
de Gestão Estratégica e Operacional 
(MAESTRO);

 ✓ Atualização tecnológica do Sistema 
de Gerenciamento de Processos e 
Documentos (PROInfo).

 ✓ Apresentação do projeto-piloto do 
Programa de Retenção de Conhecimento 
do TCE/BA.

 ✓ Alcance do índice de 77% de satisfação 
geral dos servidores na pesquisa de 
clima organizacional.

 ✓ Eventos e cursos realizados pelo Tribunal 
contabilizaram um público interno 
superior a 4.800 participantes.

 ✓ Criação do Núcleo de Gestão de Pessoas 
(NGP).

 ✓ Implementação do Programa de 
Preparação para Aposentadoria (PPA).

 ✓ Orientações do Núcleo de Compliance 
para o Código de Ética dos Servidores. 
Atualização tecnológica do Sistema 
PROInfo.

PERSPECTIVA RECURSOS E ESTRUTURA 

 ✓ Programa de Sustentabilidade dos 
Tribunais de Contas da Bahia (TCEco), em 
parceria com o TCM/BA, correlacionando-
se com o Programa Agenda Ambiental 
na Administração Pública (A3P), do 
Ministério do Meio Ambiente.

 ✓ Termo de Participação no Projeto de 
Eficientização em Prédios Públicos com 
a Companhia de Eletricidade do Estado 
da Bahia (COELBA), que promoveu 
a substituição, sem qualquer ônus 
para o Tribunal, de todas as lâmpadas 
fluorescentes do edifício-sede por 
lâmpadas LED, correspondendo a uma 
economia de até 50% no consumo de 
energia elétrica.

 ✓ Modernização de setores e layout do 
Tribunal visando garantir acessibilidade 
e segurança. 

 ✓ Criação do Núcleo de Compliance.

 ✓ Provimento do Núcleo de Gestão de 
Contratos e Convênios.

 ✓ Quinto lugar entre os Tribunais de 
Contas no quesito Economia de Custos, 
em relação ao número de habitantes 
de cada estado, por  pesquisa realizada 
pelo Sistema de Observatórios Sociais 
(Observa TC).
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IDENTIDADE INSTITUCIONAL 
E ESTRATÉGIA4

Para o alinhamento organizacional são definidos a Missão, a Visão de Futuro 
e os Valores, que, em conjunto, determinam a Identidade Institucional.

A Missão representa o propósito da instituição, a sua razão de existir, 
sendo um dos pilares para a definição da estratégia, e tem como uma das 
suas principais características a atemporalidade.

A Visão é a perspectiva da instituição a longo prazo, representa o estado 
futuro desejado dentro de um período mais longo de tempo. Nesse 
sentido, o papel da Visão é projetar hoje o que se espera ser no futuro, 
com dimensões definidas, traduzindo-se os desafios da organização por 
meio do grande resultado esperado e passível de avaliação.

Os Valores representam os princípios básicos em torno dos quais se 
constrói a instituição, direcionam a conduta e as ações de seus dirigentes 
e colaboradores, e influenciam o seu alinhamento com a Missão, a 
Estratégia e a Visão.

A Estratégia é o meio necessário para o alcance dos objetivos de uma 
organização e consequente concretização de sua Visão de Futuro, sendo 
fundamental a compreensão dos seguintes elementos:

 » Mapa Estratégico: é uma representação gráfica que apresenta 
a estratégia institucional estabelecida, estruturada por meio de 
Objetivos Estratégicos, distribuídos em diferentes perspectivas, 
interligados por relações de causa e efeito, tendo como foco a Visão.

 » Perspectivas: componente do Mapa Estratégico que comporta os 
Objetivos Estratégicos, distribuídos de acordo com seus respectivos 
temas de abrangência, e, assim como os Objetivos, apresentando 
entre eles uma relação de causa e efeito com foco na Visão.
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 » Objetivos Estratégicos: representam desafios a serem alcançados pela instituição 
ao longo de um determinado espaço de tempo, estabelecidos a partir da análise dos 
ambientes externo e interno, da Visão, da Missão e dos Valores.

 » Indicadores Estratégicos: instrumentos de mensuração que permitem monitorar e 
avaliar continuamente o alcance dos Objetivos Estratégicos.

 » Metas: representação quantitativa do nível de desempenho almejado para um indicador.

 » Iniciativas Estratégicas: ações necessárias para o alcance dos Objetivos Estratégicos.

A Identidade Institucional e os elementos do Mapa Estratégico, constantes no PE 2018-
2021, foram mantidos para o biênio 2022-2023, com revisão e atualização de suas Iniciativas 
Estratégicas, de seus Indicadores e de suas Metas, conforme será demonstrado a seguir.

IDENTIDADE 
INSTITUCIONAL

MISSÃO
Exercer com efetividade o controle 
externo da gestão pública, em benefício 
da sociedade

VISÃO: DESAFIO 7+
Melhorar os resultados para a sociedade, 
alcançando a Nota 7 em pesquisa de 
opinião, além de ter implementadas, pelos 
jurisdicionados, ao menos 70% das 
recomendações e determinações selecio-
nadas para monitoramento.

VALORES

no exercício do Controle 

O CIDADÃO é o nosso foco; 

INDEPENDÊNCIA 
Externo; 

CELERIDADE E EFICÁCIA devem andar 
juntas; 

COMPORTAMENTO ÉTICO: melhor o 
exemplo do que o discurso; 

APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL é 
uma busca permanente; 

TRANSPARÊNCIA é essencial; 

COMPROMETIMENTO: nós fazemos o 
Tribunal de Contas!

MAPA ESTRATÉGICO DO TCE/BA – DESAFIO 7+

OBJETIVO 2: 
Contribuir para o exercício 

do Controle Social

SOCIEDADE BAIANA

OBJETIVO 1: 
Promover o aprimoramento 
da Gestão Pública Estadual

OBJETIVO 3: 
Aprimorar os processos 
de trabalho e sua gestão

OBJETIVO 4: 
Incrementar a tempestividade 
nas ações de Controle Externo

OBJETIVO 5: 
Aprimorar a qualidade 

das ações de Controle Externo

PROCESSOS INTERNOS

OBJETIVO 6: 
Desenvolver a cultura orientada 

para Pessoas e Resultados

OBJETIVO 7: 
Ampliar o uso dos 

Sistemas de Informação

APRENDIZADO E CRESCIMENTO

OBJETIVO 8: 
Aperfeiçoar a infraestrutura e otimizar a utilização de recursos

RECURSOS E ESTRUTURA
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PERSPECTIVA SOCIEDADE BAIANA

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

INICIATIVAS ESTRATÉGICAS UNIDADE RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE.1.1 Aprimorar o programa de 
capacitação de servidores das 
Unidades Jurisdicionadas

ECPL SUTEC

IE.1.2 Aprimorar a sistemática de 
monitoramento das decisões do 
TCE/BA

SUTEC SEG e CEDASC

IE.1.3 Implantar o Projeto Educação 
é da Nossa Conta

Gabinete da Conselheira 
Carolina Costa

GAPRE, Gabinetes de 
Conselheiros, SUTEC, ECPL, SEG,  
CEDASC, ASCOM e DGE

INDICADOR
I 1.1 Nota da pesquisa da opinião dos servidores públicos estaduais 
sobre a contribuição do TCE/BA para o aprimoramento da gestão 
pública

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede A avaliação dos servidores públicos estaduais sobre a contribuição do TCE/BA 
para o aprimoramento da gestão pública

Quem mede Ouvidoria por meio de empresa de pesquisa contratada

Quando medir 2022

Onde medir Em órgãos públicos do Estado da Bahia

Por que medir Visando contribuir para a melhoria da percepção dos servidores públicos 
estaduais sobre a atuação do TCE/BA em benefício da sociedade

Como medir A partir de realização de pesquisa obtendo-se a média das notas dos servidores 
públicos estaduais entrevistados sobre a contribuição do TCE/BA para o 
aprimoramento da gestão pública

Situação atual Não mensurado

META Nota 6,0 em 2022

Distribuição anual
2022 2023

6,0 -

OBJETIVO 1. PROMOVER O APRIMORAMENTO DA GESTÃO PÚBLICA ESTADUAL

INDICADOR I 1.2 % de determinações para encaminhamento de planos de ação 
atendidas

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede O grau de atendimento pelos jurisdicionados às determinações para 
encaminhamento de planos de ação

Quem mede SEG (GERIN)

Quando medir Anualmente

Onde medir A partir de sistema de monitoramento das decisões dos órgãos colegiados

Por que medir
Visando realizar o acompanhamento do atendimento dos jurisdicionados às 
determinações, com o objetivo de verificar a contribuição do TCE/BA para o 
aprimoramento da gestão pública estadual

Como medir
Calculando-se: Número de determinações para encaminhamento de planos de 
ação atendidas / Total de determinações para encaminhamento de planos de 
ação.

Situação atual 83,33% em 2020

META 75,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

70,00% 75,00%

INDICADOR I 1.3 % de recolhimento de débitos fixados pelo TCE/BA

Tipo de Indicador Eficiência 

O que mede A quantidade efetivamente recolhida dos débitos fixados pelo TCE/BA

Quem mede SEG (GECON)

Quando medir Mensalmente

Onde medir A partir do SisCobra e de informações fornecidas pela PGE

Por que medir Visando aumentar o recolhimento ao erário dos débitos fixados pelo TCE/BA.

Como medir Calculando-se: Valor de débitos recolhidos no exercício / Valor total a receber 
de débitos

Situação atual 0,63% em 31/12/2020

META 3,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

2,00% 3,00%
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INDICADOR I 1.4 Valor recebido pelo estado com a compensação previdenciária 

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede Valor recebido pelo estado com a compensação previdenciária decorrente da 
tempestividade das apreciações dos Atos de Pessoal

Quem mede SEG

Quando medir Anualmente

Onde medir Sistema Mirante

Por que medir Para averiguar o impacto para o erário das apreciações dos Atos de Pessoal

Como medir Somatório do valor recebido

Situação atual R$ 349.800.000,00 em 2020

META R$ 371.067.000,00 no último ano

Distribuição anual
2022 2023

R$ 363.792.000,00 (aumento  
de 4% em relação 2020)

R$ 371.067.000,00 (aumento  
de 2% em relação 2022)

PERSPECTIVA SOCIEDADE BAIANA

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

OBJETIVO 1. PROMOVER O APRIMORAMENTO DA GESTÃO PÚBLICA ESTADUAL

INDICADOR I 1.5 % dos produtos entregues pelo Projeto Educação é da Nossa Conta

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede
O percentual de produtos entregues em relação ao total de produtos 
desenhados para o Projeto, com o fim de acompanhar a execução dos Planos 
de Educação

Quem mede Gabinete da Conselheira Carolina Costa

Quando medir Anualmente

Onde medir Unidades do TCE/BA envolvidas com a execução do Projeto

Por que medir Visando acompanhar a implantação e a implementação do Projeto

Como medir Calculando-se: Número de ações implantadas e implementadas pelo Projeto/
Total de ações propostas pelo Projeto

Situação atual 69,72% em 31/12/2020

META 85,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

80,00% 85,00%

INDICADOR I 2.1 Nota da pesquisa de opinião sobre a percepção dos resultados 
gerados pelo TCE/BA para a sociedade

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede A percepção da sociedade baiana em relação à geração de resultados para a 
sociedade pelo TCE/BA

Quem mede Ouvidoria, por meio de empresa de pesquisa contratada

Quando medir 2022

Onde medir No Estado da Bahia

Por que medir Visando à melhoria da percepção da sociedade em geral sobre os resultados 
do TCE/BA

Como medir

Realizando-se pesquisa nos moldes da aplicada em 2016 pela Praxian (mesmo 
público-alvo, mesmos quesitos e mesma metodologia), obtendo-se a média 
das notas dos entrevistados quanto à percepção da sociedade sobre os 
resultados do TCE/BA

Situação atual Nota 4,6 (pesquisa de 2016)

META Nota 7,0 em 2022

Distribuição anual
2022 2023

7,0 -

INICIATIVAS ESTRATÉGICAS UNIDADE 
RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE.2.1 Realizar ações e desenvolver 
ferramentas de aproximação do 
cidadão com o TCE/BA

Ouvidoria GAPRE, ECPL, ASCOM

IE.2.2 Aperfeiçoar instrumentos 
normativos e ferramentas de 
promoção da transparência das 
ações, produtos e resultados do TCE/
BA

GAPRE SEG, CEDASC, Ouvidoria, 
ASCOM

IE.2.3 Estabelecer parcerias e realizar 
ações conjuntas com órgãos públicos 
e privados

GAPRE

Gabinetes de Conselheiros,  
SUTEC, ECPL, CEDASC, SEG,  
Ouvidoria, ASCOM, DGE, MPC, 
CRH, DIRAD, ATEJ, AUDIT,  
Corregedoria

OBJETIVO 2. CONTRIBUIR PARA O EXERCÍCIO DO CONTROLE SOCIAL
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PERSPECTIVA SOCIEDADE BAIANA

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

OBJETIVO 2. CONTRIBUIR PARA O EXERCÍCIO DO CONTROLE SOCIAL

INDICADOR I 2.3 Índice de engajamento das redes sociais do TCE/BA

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede O grau de interação (compartilhamento, curtidas e comentários em postagens) 
dos usuários de rede social do TCE/BA selecionadas para monitoramento

Quem mede ASCOM

Quando medir Trimestralmente

Onde medir Em rede social do TCE/BA (Instagram)

Por que medir Visando ao acompanhamento das reações às postagens do TCE/BA de acordo 
com o seu alcance

Como medir Calculando-se: (somatório do número de curtidas, comentários e 
compartilhamentos das postagens/número total de contas alcançadas) * 100

Situação atual Não mensurado

META 5,70% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

5,00% 5,70%

INDICADOR I 2.2 % de matérias de impacto positivo sobre o TCE/BA reproduzidas em 
veículos de mídia alvo

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede
O percentual de inserções de matérias de impacto – matérias que apresentem 
produtos ou resultados relevantes – do TCE/BA nos veículos de mídia alvos da 
notícia, a serem mapeados e definidos pela ASCOM

Quem mede ASCOM

Quando medir Trimestralmente

Onde medir Nos meios de comunicação: rádio, televisão, imprensa, internet, entre outros 
definidos como alvos de acordo com o público-alvo e o tema da matéria

Por que medir Visando aferir o nível de divulgação dado aos produtos e resultados relevantes 
do TCE/BA nos veículos de mídia alvos das matérias

Como medir
Calculando-se: Número de matérias de impacto positivo sobre o TCE/BA na 
mídia/Total de matérias de impacto positivas sobre o TCE/BA classificadas pela 
ASCOM

Situação atual Não mensurado

META 90,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

80,00% 90,00%

INDICADOR I 2.5 % de satisfação dos cidadãos com a qualidade das respostas da 
Ouvidoria

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede A satisfação dos cidadãos que apresentaram manifestação com a qualidade 
das respostas da Ouvidoria

Quem mede Ouvidoria

Quando medir Trimestralmente

Onde medir Pesquisa de satisfação junto aos usuários dos serviços da Ouvidoria

Por que medir
Visando coletar a percepção sobre a qualidade das respostas da Ouvidoria 
pelos cidadãos que apresentaram manifestação, para aprimorar o processo de 
atendimento às demandas

Como medir

Calculando-se: (média das notas recebidas quanto à satisfação dos 
respondentes com a qualidade das respostas da Ouvidoria às suas demandas 
no exercício/nota máxima possível quanto à satisfação dos respondentes com 
a qualidade das respostas da Ouvidoria às suas demandas no exercício) * 100

Situação atual

Até 2021, a satisfação está sendo mensurada com apenas duas possibilidades 
de resposta (insatisfatória/satisfatória), tendo alcançado a satisfação do 
respondente em 98,78% dos casos em 2020. A partir de 2022, a pergunta 
contemplará cinco possibilidades de resposta

META 90,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

- 90,00%

INDICADOR I 2.4 % de crescimento de manifestações recebidas pela Ouvidoria

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede O número de manifestações recebidas pela Ouvidoria

Quem mede Ouvidoria

Quando medir Trimestralmente

Onde medir Sistema PROInfo

Por que medir Visando avaliar o grau de conhecimento e o acesso do cidadão ao TCE/BA

Como medir Calculando-se: (número de manifestações recebidas pela Ouvidoria no 
exercício/número de manifestações recebidas pela Ouvidoria em 2021) - 1

Situação atual 654 em 2020

META 10,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

5,00% 10,00%
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4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS

OBJETIVO 3. APRIMORAR OS PROCESSOS DE TRABALHO E SUA GESTÃO

INICIATIVAS ESTRATÉGICAS UNIDADE 
RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE.3.1 Implantar o Núcleo de Gestão 
de Processos de Trabalho DGE GAPRE, CEDASC

IE.3.2 Implantar o Núcleo de Gestão 
de Portfólios e Projetos DGE GAPRE, CEDASC

I.E 3.3 Aprimorar o modelo de 
monitoramento dos controles 
internos

AUDIT GAPRE

INDICADOR I 3.1 Nº de processos de trabalho redesenhados e manualizados

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede Nº de processos de trabalho redesenhados e manualizados 

Quem mede DGE (GDI)

Quando medir Semestralmente

Onde medir Sistema MAESTRO

Por que medir Avaliar a quantidade de processos de trabalho que foram aprimorados por 
meio de seu redesenho

Como medir Aferir o total de processos de trabalho redesenhados e manualizados

Situação atual Não mensurado

META 5 no último ano

Distribuição anual
2022 2023

- 5

INDICADOR I 3.2 % de atendimento às recomendações feitas pela Auditoria Interna

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede O grau de atendimento das unidades do TCE/BA às recomendações da AUDIT

Quem mede AUDIT

Quando medir Anualmente

Onde medir A partir do sistema de monitoramento do controle interno

Por que medir Visando contribuir para o aprimoramento das unidades do TCE/BA

Como medir Calculando-se: Número de atendimento às recomendações da AUDIT/ Total de 
recomendações da AUDIT

Situação atual 78% em Set/2020

META 70,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

60,00% 70,00%

INDICADOR I 3.3 % de redução do quantitativo de processos com ou mais de 60 dias 
sem movimentação

Tipo de Indicador Eficiência

O que mede Nº de processos sem movimentação com ou mais de 60 dias nas unidades do 
TCE/BA 

Quem mede Corregedoria

Quando medir Mensalmente

Onde medir Sistema PROInfo

Por que medir Para aumentar a tempestividade nas atividades administrativas e finalísticas do 
TCE/BA

Como medir
Calculando-se: (número de processos com ou mais de 60 dias sem 
movimentação em 31/12/2021/ número de processos com ou mais de 60 dias 
sem movimentação no exercício em análise) - 1

Situação atual 350 processos de controle externo e não mensurado para os processos da 
administração, em 15/09/2021

META 20% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

10% 20%

RE
VI

SÃ
O

 E
 A

TU
AL

IZ
AÇ

ÃO
 D

O
 P

LA
N

O
 E

ST
RA

TÉ
GI

CO
 B

IÊ
N

IO
 2

02
2-

20
23

33

RE
VI

SÃ
O

 E
 A

TU
AL

IZ
AÇ

ÃO
 D

O
 P

LA
N

O
 E

ST
RA

TÉ
GI

CO
 B

IÊ
N

IO
 2

02
2-

20
23

32



PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

INDICADOR: I 4.1 % de julgamentos tempestivos
Tipo de Indicador Eficiência

O que mede Percentual de processos julgados no prazo estabelecido pela Resolução 
ATRICON n.º 01/2014

Quem mede DGE (GDI)
Quando medir Mensal
Onde medir Sistema PROInfo 

Por que medir Para aumentar a tempestividade nas apreciações e julgamentos do 
TCE/BA

Como medir Nº de processos da natureza julgados no prazo / Total de processos da 
natureza julgados

Situação atual (dados 
de 1º/10/2021)

Contas de Governo 100%
Processos de Contas 54%
Auditorias Concomitantes 16%
Consultas 100%
Denúncia 87%
Recursos 15%
Reclamação 43%
Embargos de Declaração 100%
Termos e Prestações e Contas de Convênios e Ajustes 
Congêneres 21%

Atos de Pessoal 64%
Medidas Cautelares 0%

OBJETIVO 4. INCREMENTAR A TEMPESTIVIDADE NAS AÇÕES DE CONTROLE EXTERNO

INICIATIVAS ESTRATÉGICAS UNIDADE 
RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE.4.1 Aperfeiçoar o gerenciamento 
de prazos para deliberação dos 
processos de controle externo

DGE

GAPRE, Gabinetes de  
Conselheiros, MPC, SEG, 
SUTEC, CEDASC, Corregedoria, 
ATEJ

INDICADOR: I 4.1 % de julgamentos tempestivos

META

Contas de Governo 100%
Processos de Contas 70%
Auditorias Concomitantes 35%
Consultas 80%
Denúncias 80%
Recursos 25%
Reclamações 80%
Embargos de Declaração 80%
Termos e Prestações e Contas de Convênios e Ajustes 
Congêneres 43%

Atos de pessoal 50%
Medida Cautelar 30%

Distribuição anual

Natureza 2022 2023
Contas de Governo 100% 100%
Processos de Contas 60% 70%
Auditorias Concomitantes 20% 35%
Consultas 80% 80%
Denúncias 80% 80%
Recursos 20% 25%
Reclamações 50% 80%
Embargos de Declaração 80% 80%
Termos e Prestações de Contas de Convênios 
e Ajustes Congêneres 33% 43%

Atos de pessoal 10% 50%
Medida Cautelar 20% 30%
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PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

OBJETIVO 4. INCREMENTAR A TEMPESTIVIDADE NAS AÇÕES DE CONTROLE EXTERNO

INDICADOR: I 4.2 % de estoque dos processos de controle externo no prazo
Tipo de Indicador Eficiência

O que mede O percentual de processos em andamento com idade inferior ao prazo de 
julgamento estabelecido pela Resolução ATRICON n.º 01/2014

Quem mede DGE (GDI)
Quando medir Mensal
Onde medir Sistema PROInfo 

Por que medir Para garantir a tempestividade, com processos em estoque dentro do 
prazo de julgamento estabelecido pela Resolução ATRICON nº 01/2014

Como medir
Nº de processos da natureza no prazo/estoque total da natureza Obs.: 
Quando não existe estoque no final do exercício, considera-se 100% no 
prazo.

Situação atual (dados 
de 1º/10/2021)

Contas de Governo 100%
Processos de Contas 72%
Auditorias Concomitantes 15%
Consultas 0%
Denúncia 93%
Recursos 10%
Reclamação 0%
Embargos de Declaração 44%
Termos e Prestações e Contas de Convênios e Ajustes 
Congêneres 47%

Atos de Pessoal 8%
Medidas Cautelares 0%

META

Contas de Governo 100%
Processos de Contas 80%
Auditorias Concomitantes 40%
Consultas 80%
Denúncias 80%
Recursos 26%
Reclamações 80%
Embargos de Declaração 80%
Termos e Prestações de Contas de Convênios e Ajustes 
Congêneres 66%

Atos de pessoal 40%
Medida Cautelar 80%

INDICADOR: I 4.2 % de estoque dos processos de controle externo no prazo

Distribuição anual

Natureza 2022 2023
Contas de Governo 100% 100%
Processos de Contas 70% 80%
Auditorias Concomitantes 36% 40%
Consultas 80% 80%
Denúncias 80% 80%
Recursos 20% 26%
Reclamações 80% 80%
Embargos de Declaração 60% 80%
Termos e Prestações e Contas de Convênios e 
Ajustes Congêneres 51% 66%

Atos de pessoal 11% 40%
Medida Cautelar 60% 80%
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PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

OBJETIVO 5. APRIMORAR A QUALIDADE DAS AÇÕES DE CONTROLE EXTERNO

INDICADOR I 5.1 % de Recursos nos quais o Tribunal Pleno deliberou pela nulidade 
dos processos originais

Tipo de Indicador Eficiência 

O que mede O índice de nulidade de processos do TCE/BA

Quem mede SEG (GERIN)

Quando medir Trimestralmente

Onde medir Sistema PROInfo

Por que medir Visando aferir a qualidade da instrução dos processos.

Como medir Calculando-se: número de recursos nos quais o Tribunal Pleno deliberou pela 
nulidade dos processos originais/total de recursos julgados

Situação atual 5,04% em 2020

META 1,50% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

1,80% 1,50%

INICIATIVAS ESTRATÉGICAS UNIDADE 
RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE 5.1 Desenvolver normativos, 
sistemáticas e projetos de 
aprimoramento da qualidade dos 
trabalhos de auditoria

SUTEC GAPRE, Gabinetes de  
Conselheiros, CEDASC

IE 5.2 Implantar a sistemática de 
uniformização das deliberações dos 
Órgãos Colegiados

SEG GAPRE, Gabinetes de 
 Conselheiros, CEDASC

INICIATIVAS ESTRATÉGICAS UNIDADE 
RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE 6.1 Implantar Política de Gestão 
de Pessoas CRH GAPRE, ECPL, SEG, CEDASC

IE 6.2 Implantar Sistema de 
Treinamento e Desenvolvimento de 
Pessoas

ECPL CRH

IE 6.3 Disseminar a cultura orientada 
para planejamento e resultados DGE GAPRE

INDICADOR I 6.1 Nota da Pesquisa de clima organizacional

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede A satisfação geral dos servidores com o TCE/BA

Quem mede CRH

Quando medir  2022

Onde medir A partir da pesquisa de clima organizacional com todos os servidores 
disponibilizada no Portal do TCE/BA

Por que medir Visando verificar a satisfação dos servidores em relação ao TCE/BA 

Como medir

Aplicando-se instrumento de pesquisa de clima organizacional 
entre servidores do TCE/BA incluindo as dimensões: Participação e 
Comprometimento; Liderança; Ambiente Físico e Tecnológico; Remuneração 
e Benefícios; Qualificação Profissional; Imagem do TCE/BA; Modelo de 
Gestão; Relacionamento Interpessoal; Integração; Comunicação; Ingresso e 
Movimentação; e Reconhecimento

Situação atual
As perguntas da Pesquisa de Clima Organizacional serão revistas para a 
aplicação de 2022, o que não permitirá a comparação com os resultados 
obtidos na aplicação de 2019, que registrou 77,01%

META 70,00% em 2022

Distribuição anual
2022 2023

70,00% -

PERSPECTIVA APRENDIZADO E CRESCIMENTO

OBJETIVO 6. DESENVOLVER A CULTURA ORIENTADA PARA PESSOAS E RESULTADOS
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4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

INDICADOR I 6.2 Índice de satisfação relacionada com a dimensão Comunicação 
Interna na Pesquisa de Clima

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede A satisfação dos servidores com a Comunicação Interna do TCE/BA

Quem mede CRH

Quando medir 2022

Onde medir A partir da pesquisa de clima organizacional com todos os servidores 
disponibilizada no Portal do TCE/BA

Por que medir Visando à promoção de melhorias na Comunicação Interna

Como medir Obtendo-se o resultado na dimensão “Comunicação” da pesquisa de clima 
organizacional aplicada entre os servidores do TCE/BA, conforme item 6.1

Situação atual 75,21% em 2019

META 80,00% em 2022

Distribuição anual
2022 2023
80,00% -

INDICADOR I 6.3 Índice de cumprimento integral das Iniciativas Operacionais
Tipo de Indicador Eficácia

O que mede O percentual de cumprimento das Iniciativas Operacionais originalmente 
programadas no Plano Operacional Anual (POA)

Quem mede DGE (GP)

Quando medir Anualmente

Onde medir A partir do Parecer sobre a compatibilidade do POA e Relatório de Avaliação de De sem-
penho Institucional e Setorial, cujas informações são extraídas do Sistema MAESTRO

Por que medir

Visando ao acompanhamento do nível de aderência das ações desenvolvidas 
pelos setores ao quanto estabelecido no Planejamento Operacional Anual, para 
verificação, de forma ampla, do grau de atendimento às metas setoriais definidas 
originalmente 

Como medir

Calculando-se: quantidade total de iniciativas operacionais previstas na fase 
de Elaboração do POA no sistema Maestro implementadas integralmente/
quantidade total de iniciativas operacionais previstas na fase de Elaboração do 
POA no sistema MAESTRO

Situação atual 78,24% em 2019, último ano em que as Oficinas de Planejamento foram 
realizadas

META 85,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023
80,00% 85,00%

OBJETIVO 6. DESENVOLVER A CULTURA ORIENTADA PARA PESSOAS E RESULTADOS

PERSPECTIVA APRENDIZADO E CRESCIMENTO

INDICADOR I 6.4 % de conhecimento tácito crítico convertido em explícito

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede Os conhecimentos tácitos críticos do TCE/BA (definidos por metodologia a ser 
desenvolvida pela ECPL) que foram convertidos em explícitos 

Quem mede ECPL

Quando medir Anualmente

Onde medir Em cada setor

Por que medir Visando aprimorar o compartilhamento do conhecimento no TCE/BA

Como medir
Calculando-se: quantidade de conhecimentos tácitos críticos identificados 
pela equipe técnica que foi convertida em explícito/quantidade total de 
conhecimentos tácitos críticos identificados pela equipe técnica

Situação atual Não mensurado

META 80,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023
70,00% 80,00%

INDICADOR
I 6.5 % de gestores capacitados em competências gerenciais de 
acordo com as capacitações oferecidas no âmbito do Programa de 
Desenvolvimento da Liderança (PDL)

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede
O percentual de gestores capacitados em competências gerenciais de acordo 
com as capacitações oferecidas no âmbito do Programa de Desenvolvimento da 
Liderança

Quem mede Núcleo de Gestão de Pessoas (NGP)

Quando medir Anualmente

Onde medir Em relatórios de controle da ECPL e em relatórios de diagnóstico do status de 
competências gerenciais elaborado pelo NGP

Por que medir

Verificar o cumprimento das capacitações planejadas e direcionadas para 
atendimento às competências gerenciais, com o objetivo de oferecer os insumos 
necessários para o aumento do desempenho do atributo ‘liderança’ dos gestores 
do TCE/BA

Como medir
Calculando-se: quantidade de gestores capacitados em competências gerenciais 
de acordo com as capacitações oferecidas no âmbito do PDL/quantidade total de 
gestores

Situação atual Não mensurado

META 60,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023
50,00% 60,00%
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PERSPECTIVA APRENDIZADO E CRESCIMENTO

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

OBJETIVO 6. DESENVOLVER A CULTURA ORIENTADA PARA PESSOAS E RESULTADOS

INDICADOR I 6.6 % de crescimento da efetividade das capacitações selecionadas 
para monitoramento

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede O percentual de capacitações realizadas selecionadas para monitoramento 
que geraram agregação de valor aos processos de trabalho do TCE/BA

Quem mede ECPL

Quando medir Bianual

Onde medir Em relatórios analíticos da ECPL

Por que medir Visando à análise da efetividade das capacitações mais relevantes selecionadas 
para monitoramento 

Como medir
Calculando-se: (quantidade de capacitações que agregaram valor aos processos 
de trabalho do TCE/BA no exercício corrente/quantidade de capacitações que 
agregaram valor aos processos de trabalho do TCE/BA em 2022) - 1 

Situação atual Não mensurado

META 50,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

- 50,00%
Nota: a agregação de valor aos processos de trabalho do TCE/BA será verificada por meio de avaliação de impacto cuja metodologia é desenvolvida 
pela ECPL. Se nenhuma capacitação selecionada para monitoramento agregar valor a processo de trabalho do TCE/BA em 2022, a meta para 2023 será 
de ocorrência de uma capacitação selecionada para monitoramento que agregue tal valor.

INDICADOR I 6.7 Índice de implementação da sistemática de gestão por 
competências

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede O percentual de implementação da sistemática de gestão por competências no 
TCE/BA

Quem mede Núcleo de Gestão de Pessoas (NGP)

Quando medir Semestralmente

Onde medir Em relatórios de controle do NGP

Por que medir Para acompanhar a implementação da sistemática de gestão por competências

Como medir
Calculando-se: percentual de implementação da sistemática de gestão por 
competências / percentual de implementação da sistemática de gestão por 
competências previsto

Situação atual Não mensurado

META 50,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023

30,00% 50,00%

INICIATIVAS ESTRATÉGICAS UNIDADE 
RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE 7.1 Intensificar o uso de 
Informações Estratégicas SUTEC CEDASC

IE 7.2 Aprimorar processos de 
trabalho com o uso de Tecnologia da 
Informação (TI)

CEDASC

Gabinetes de Conselheiros 
SUTEC, SEG, ECPL, DGE,  
CEDASC, Ouvidoria, ASCOM, 
MPC, CRH, DIRAD, ATEJ, AUDIT, 
Corregedoria

INDICADOR I 7.1 Implantação de Pontos de Função de demandas evolutivas ou de  
atualizações tecnológicas nos sistemas do TCE/BA

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede
A quantidade e a complexidade de esforço direcionado para o desenvolvimento 
de demandas evolutivas ou de atualizações tecnológicas nos sistemas do 
TCE/BA 

Quem mede CEDASC (GSIS)

Quando medir Trimestralmente

Onde medir SGS 

Por que medir Para acompanhamento do nível de esforço direcionado para o desenvolvimento 
de melhorias e inovações nos sistemas do TCE/BA

Como medir Calculando-se: quantidade de pontos de função implantada referente ao 
atendimento de demandas evolutivas no exercício

Situação atual 1.128 pontos de função implantados em 2020

META 800 pontos de função por ano

Distribuição anual
2022 2023

800 pontos de função 800 pontos de função

OBJETIVO 7. AMPLIAR O USO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
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PERSPECTIVA APRENDIZADO E CRESCIMENTO

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

OBJETIVO 7. AMPLIAR O USO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

INDICADOR
I 7.2 % de demandas evolutivas ou de atualizações tecnológicas 
aprovadas pelo Núcleo de Informações Estratégicas (NIE) para o Sistema 
Mirante implementadas

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede Demandas evolutivas ou de atualizações tecnológicas aprovadas do NIE para 
o Sistema Mirante

Quem mede CEDASC (GATI)

Quando medir Trimestralmente

Onde medir SGS

Por que medir Para acompanhamento do nível de aderência das melhorias implementadas 
no sistema Mirante às demandas aprovadas pelo NIE

Como medir

Calculando-se: quantidade de demandas evolutivas ou de atualizações 
tecnológicas aprovadas pelo NIE para o sistema Mirante implementadas/
quantidade total de demandas evolutivas ou de atualizações tecnológicas 
aprovadas pelo NIE para o sistema Mirante

Situação atual Não mensurado

META 75,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023
70,00% 75,00%

INDICADOR
I 7.4 % de implementação de demandas evolutivas ou corretivas para 
o SGA decorrentes do trabalho de Controle e Garantia da Qualidade da 
Auditoria 

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede As demandas evolutivas ou corretivas para o SGA decorrentes do trabalho de 
Controle e Garantia da Qualidade da Auditoria

Quem mede SUTEC (GTEC)

Quando medir Anual

Onde medir SGA

Por que medir Para otimizar os trabalhos de auditoria e a sua aderência às normas seguidas 
pelo TCE/BA

Como medir

Calculando-se: quantidade de demandas evolutivas ou corretivas 
implementadas no SGA decorrentes do trabalho de Controle e Garantia da 
Qualidade da Auditoria/quantidade total de demandas evolutivas ou corretivas 
sugeridas para o SGA decorrentes do trabalho de Controle e Garantia da 
Qualidade da Auditoria 

Situação atual Não mensurado

META 70,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023
60,00% 70,00%

INDICADOR I 7.3 % de programas de auditoria atualizados com a correlação de 
trilhas de auditoria correspondentes

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede Os programas de auditorias atualizados com a correlação de trilhas de auditoria 
correspondentes

Quem mede SUTEC (GTEC) e NIE

Quando medir Anualmente

Onde medir Sistema SGA

Por que medir
Para assegurar a informação atualizada sobre a existência de trilhas de 
auditoria disponíveis em programas de auditorias, possibilitando a otimização 
da realização de auditorias pela equipe técnica

Como medir
Calculando-se: quantidade de programas de auditoria atualizados com a correlação 
das trilhas de auditoria correspondentes/quantidade total de programas de 
auditoria

Situação atual 5,00% em 30/09/2021

META 90,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023
30,00% 90,00%
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PERSPECTIVA RECURSOS E ESTRUTURA

4.1 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, INDICADORES E METAS

OBJETIVO 8. APERFEIÇOAR A INFRAESTRUTURA E OTIMIZAR A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS

INDICADOR I 8.1 Índice de satisfação relativa à dimensão “ambiente físico e 
tecnológico” na pesquisa de clima organizacional

Tipo de Indicador Efetividade

O que mede Percentual de satisfação dos servidores em relação à dimensão “ambiente 
físico e tecnológico” na pesquisa de clima organizacional

Quem mede CRH
Quando medir 2022
Onde medir No relatório de clima organizacional

Por que medir Para verificar a satisfação dos servidores em relação à dimensão “ambiente 
físico e tecnológico” do TCE/BA

Como medir A partir da aplicação de pesquisa de clima organizacional entre servidores do 
TCE/BA

Situação atual 87,18% em 2019

META 90,00% em 2022

Distribuição anual
2022 2023
90,00% -

INICIATIVA ESTRATÉGICA UNIDADE 
RESPONSÁVEL UNIDADES ENVOLVIDAS

IE 8.1 Aperfeiçoar o ambiente físico e 
a infraestrutura de TI DIRAD GAPRE, CEDASC

INDICADOR I 8.2 % de disponibilidade dos sistemas Mirante, PROInfo e SGA

Tipo de Indicador Eficácia

O que mede A quantidade de tempo em que os sistemas internos do TCE/BA estão 
disponíveis para utilização pelos seus usuários

Quem mede CEDASC (GITI)

Quando medir Trimestralmente

Onde medir Em sistema a ser definido

Por que medir Pela necessidade de acompanhar um importante componente que interfere no 
nível de utilização dos sistemas do TCE/BA: a sua disponibilidade

Como medir
Calculando-se: (média aritmética da quantidade de tempo dos sistemas Mirante, 
PROInfo e SGA em disponibilidade no horário de expediente/quantidade de 
tempo do horário de expediente) * 100

Situação atual Não mensurado

META 96,00% no último ano

Distribuição anual
2022 2023
95,00% 96,00%
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MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO5
O monitoramento tem por finalidade verificar o desempenho dos 
indicadores em relação às metas estabelecidas e o impacto da execução 
dos projetos, detectando causas que interferem na evolução do Plano 
Estratégico e sugerindo medidas preventivas e corretivas a serem adotadas.

Durante o monitoramento, o avanço das iniciativas e os resultados 
demonstrados pelos indicadores serão avaliados e confrontados com as 
metas estabelecidas. Essas análises serão elaboradas pela Diretoria de 
Gestão Estratégica (DGE), durante reuniões de monitoramento e avaliação 
dos Comitês de Gestão do Plano Estratégico e de Gestão Operacional, 
instituídos pela Resolução nº 138, de 7/11/2017.

O Comitê de Gestão do Plano Estratégico se reunirá uma vez a cada ano, 
durante a Reunião de Análise Estratégica (RAE), para acompanhamento 
do Plano Estratégico. Será coordenado e convocado pelo Conselheiro-
Presidente, assessorado pela Diretoria de Gestão Estratégica (DGE) e 
formado pelos Conselheiros, Procurador-Geral do Ministério Público 
especial junto ao TCE/BA, Superintendente Técnico, Secretário-Geral e 
Diretor Administrativo. 

O Comitê de Gestão Operacional se reunirá semestralmente, sendo 
coordenado pela DGE e formado pelos gestores das unidades de níveis 
2 e 3 e servidores designados. Nessas reuniões será apresentado o 
desempenho das unidades, por meio de painéis gerados pelo sistema 
informatizado de gestão estratégica e operacional.

Após cada reunião, a DGE fará a consolidação e a divulgação das 
informações coletadas e das decisões tomadas.
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APÊNDICE 
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GESTÃO ESTRATÉGICA NO TCE/BA

Registro do Processo Participativo do Plano Estratégico para o 
quadriênio 2018-2021

Fonte: BAHIA. Tribunal de Contas do Estado. Plano Estratégico 2018-2021: Aprimorando a Organização em 
Sintonia com a Sociedade Baiana. p. 23.
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REGISTRO HISTÓRICO DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO NO TCE/BA
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APRIMORANDO A ORGANIZAÇÃO EM
SINTONIA COM A SOCIEDADE BAIANA
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